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Resumo: O papilomavírus humano (HPV) é um dos principais agentes etiológicos de infecção sexualmente 
transmissíveis (ISTs) globalmente¹, com potencial para o desenvolvimento de neoplasias 
malignas, incluindo câncer do colo do útero², ânus, orofaringe, pênis³, vulva e vagina8308;. 
Diante desse impacto, a vacinação, o rastreamento e a análise de fatores sociodemográficos, 
como o sexo, são essenciais para mitigar seus efeitos, podendo influenciar na percepção de risco 
e o acesso à imunização."Analisar comparativamente entre os sexos as variáveis associadas a 
vacinação HPV entre adolescentes em território nacional.": Foi analisado dados da 4ª edição da 
Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE) 2019, abrangendo 165.839 adolescentes entre 13 e 
18 anos. A análise considerou etnia e acesso à informação, como variáveis sociais; escolaridade 
da mãe, como variável educacional; procura por serviço de saúde, orientação em relação a 
prevenção da gravidez e a infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), como fatores 
relacionados a saúde. Os resultados serão apresentados em intervalos de confiança de 95% 
derivados das análises de regressão multivariadas para valores de razões de chance e p-valor. As 
análises foram realizadas no SPSS versão 29.0.2.0."Foram observadas associações entre o grupo 
de etnia indígena e a maior adesão vacinal no grupo de sexo masculino [odds ratio ajustado 
(aOR) 1,36; IC 95% 1,18-1,58; p<0,001]. O acesso à informação apresentou associação apenas 
na variável relacionada a existência de computador em casa (aOR 1,09; IC 95% 1,03-1,15; 
p=0,005). O grupo de adolescentes do sexo feminino demonstrou uma associação a vacinação 
HPV maior ao grupo étnico pardo (aOR 1,09; IC 95% 1,02-1,16; p=0,011) quanto para possuir 
internet em casa (aOR 1,14; IC 95% 1,03-1,26; p=0,014). A escolaridade da mãe esteve 
positivamente associada a adesão vacinal para ambos os sexos. A existência de orientações sobre 
a prevenção da gravidez não teve associação com adesão a vacinação HPV entre os indivíduos de 
sexo masculino, porém, para o sexo feminino houve aumento da chance de vacinação (aOR 1,27; 
IC 95% 1,18-1,37; p=0,001). No mesmo interim, a existência de orientações sobre ISTs foram 
associadas a uma maior adesão vacinal tanto no grupo feminino (aOR 1,34; IC 95% 1,23-1,46; 
p<0.001) quanto no masculino (aOR 1,37; IC 95% 1,27-1,47; p<0.001). Similarmente, a procura 
por serviços de saúde esteve associada à adesão vacinal em ambos os grupos (Feminino: aOR 
1,67; IC 95% 1,57-1,77; p<0.001; Masculino: aOR 1,41; IC 95% 1,34-1,47; p<0.001)."Os 
achados revelam que etnias, escolaridade da mãe e orientações sobre educação em saúde 
relacionadas as ISTs e gravidez foram distintamente associadas a maior adesão a vacina HPV, 
entre os sexos. Estudos randomizados serão necessários para testar essas oportunidades em 
vacinação, a fim de elevar a cobertura da vacinal HPV à esta população alvo.
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